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  Nota prévia


  Este livro se destina aos alunos de graduação e pós-graduação em língua vernácula ou em linguística que se iniciam formalmente em fonética e fonologia.


  O que aqui se apresenta é fruto de nossa experiência pessoal em cursos individuais e conjuntos dados no decorrer de vários anos na Faculdade de Letras e no Museu Nacional da UFRJ e de trabalhos de pesquisa com vários dos temas tratados.


  Os três primeiros capítulos foram construídos de modo a poderem ser usados independentemente. Constantes remissões possibilitam expandir as noções apresentadas em cada capítulo.


  Procuramos sempre que possível usar exemplificação calcada em línguas do Brasil, quer a oficial — o português —, quer as faladas pelas populações indígenas que habitam o país.


  Não se privilegiou uma determinada teoria, embora maior ênfase tenha sido dada ao estruturalismo do Círculo Linguístico de Praga e ao norte-americano, assim como à teoria gerativa por serem estas as correntes em que maior número de trabalhos foi produzido.


  O nosso intuito é não só apresentar as teorias vigentes, mas sobretudo mostrar como praticá-las, fornecendo as informações necessárias de trabalhos já feitos, de modo a dar ao leitor a base indispensável para um entendimento efetivo do pensamento atual em fonologia.


  I


  O objeto da fonética e da fonologia


  Enquanto a fonética estuda os sons como entidades físico-articulatórias isoladas, a fonologia irá estudar os sons do ponto de vista funcional como elementos que integram um sistema linguístico determinado. Assim, à fonética cabe descrever os sons da linguagem e analisar suas particularidades articulatórias, acústicas e perceptivas. À fonologia cabe estudar as diferenças fônicas intencionais, distintivas, isto é, que se vinculam a diferenças de significação, estabelecer como se relacionam entre si os elementos de diferenciação e quais as condições em que se combinam uns com os outros para formar morfemas, palavras e frases. A fonética se distingue, pois, da fonologia pelo fato de considerar os sons independentemente de suas oposições paradigmáticas — aquelas cuja presença ou ausência importa em mudança de significação (pala: bala: mala: fala: vala: sala: cala: gala etc.) — e de suas combinações sintagmáticas, ou seja, os seus arranjos e disposições lineares no contínuo sonoro (Roma, amor, mora, ramo etc.).


  A unidade da fonética é o som da fala ou o fone, enquanto a unidade da fonologia é o fonema.


  Fonética e fonologia têm sido entendidas como duas disciplinas interdependentes, uma vez que para qualquer estudo fonológico é indispensável partir do conteúdo fonético, articulatório e/ou acústico para determinar quais são as unidades distintivas de cada língua. A caracterização da fonética como ciência que trata da substância da expressão e da fonologia como a ciência que trata da forma da expressão é aceita pela maioria dos linguistas por não implicar a oposição entre os dois campos do conhecimento, nem sua independência e autonomia.


  Na escola norte-americana, o termo fonêmica em lugar de fonologia teve grande penetração, principalmente entre os estruturalistas. Na Europa, alguns fonólogos preferiram a designação fonemática. No entanto, fonologia e fonêmica só podem ser considerados equivalentes se tanto os elementos segmentais quanto os suprassegmentais puderem ser analisados como fonemas, visão esta não compartilhada por alguns fonólogos da escola britânica. No modelo firthiano, fonemática abrange apenas o estudo dos fonemas segmentais que ocorrem em sequência linear, tal como as vogais e consoantes, não incluindo os elementos prosódicos.


  Os termos fonética e fonologia têm em sua composição vocabular a raiz grega phon — som, voz. O termo fonologia, cunhado por volta do final do século XVIII, teve, a princípio, a acepção de ciência dos sons da fala e só a partir de 1928 passou a ter o sentido que tem hoje. A contribuição de Ferdinand de Saussure e Baudoin de Courtenay foi decisiva para a mudança de interpretação linguística do termo.


  Baudouin de Courtenay, em fins do século XIX, foi um dos primeiros a tentar distinguir de modo mais sistemático o estudo dos elementos que têm um papel na significação (os fonemas) — estudo esse que denominou psicofonética — daqueles que são o resultado das realizações individuais dos falantes (os fones ou sons da fala). A esse estudo deu o nome de fisiofonética.


  Ferdinand de Saussure no Curso de linguística geral distingue fonética de fonologia, reservando à fonética o seu uso original de estudo das evoluções dos sons. Segundo ele “a fonética é uma ciência histórica, analisa acontecimentos, transformações e se move no tempo. A fonologia se coloca fora do tempo, já que o mecanismo da articulação permanece sempre igual a si mesmo.” (SAUSSURE, 1969, p. 43.)


  Embora essa concepção esteja distinta das acepções atuais dos dois termos, a distinção entre fonética e fonologia foi possível a partir do pensamento saussuriano, pelo uso de suas noções de língua (langue) e fala (parole), forma e substância, sintagma e paradigma. É somente com os trabalhos de Trubetzkoy, Jakobson e outros componentes do Círculo Linguístico de Praga, no 1º Congresso Internacional de Lingüística (Haia, 1928) que a fonologia se constitui como um campo distinto da fonética, tendo um objeto próprio de estudo.


  A autonomia da fonética em relação à fonologia é tema controverso. Conforme se verá adiante, o termo fonética pode significar tanto o estudo de qualquer som produzido pelos seres humanos quanto o estudo da articulação, acústica e percepção dos sons utilizados em línguas específicas. No primeiro tipo de investigação fica evidente a autonomia da fonética com relação à fonologia, já no segundo as conexões entre as duas ciências se tornam patentes. A perspectiva adotada por LADEFOGED (1971) é um excelente exemplo da interdependência dos dois campos, perspectiva essa que será adotada nos diversos parágrafos da seção seguinte.


  1. FONÉTICA


  a) A produção dos sons na linguagem humana


  Falar é tão natural para os seres humanos, como o são o olfato, a visão e o paladar, que só nos detemos para examinar seu funcionamento nos casos de deficiência ou de privação. No entanto, é essa capacidade de falar do modo como o fazemos que singulariza o homem de todos os outros animais.


  É comum, ao falarmos sobre a linguagem, ter como ponto de referência a língua escrita. E, muitas vezes, o estudo dessa faculdade distintiva da espécie humana fica reduzido ao estabelecimento das regras do bem escrever das quais se derivariam as regras do bem falar. A linguagem é, porém, uma atividade primordialmente oral. A importância atribuída à língua escrita, importância essa que ocasiona até mesmo uma inversão dos fatos, advém do papel capital que a escrita desempenha nas sociedades complexas e de massa para a coesão política e social e para a comunicação a longa distância. A história dessas sociedades revela, contudo, que o uso difundido e sistemático da escrita é relativamente recente em comparação às centenas de anos em que era privilégio de uns poucos ou aos vários séculos durante os quais nem mesmo existia. Ainda hoje há povos que nunca desenvolveram um sistema de escrita e as línguas por eles faladas em nada diferem, em essência, das línguas faladas pelas populações letradas.


  Quais são, então, essas características definidoras da linguagem humana, que a distinguem de outros sistemas simbólicos que também servem para a comunicação (os gestos, os vários tipos de códigos, a linguagem das abelhas) e de outros sistemas a que também se atribuem valores representativos (o simbolismo das flores, das cores etc.)?


  A linguagem humana se distingue dos demais sistemas simbólicos por ser segmentável em unidades menores, unidades essas em número finito para cada língua e que têm a possibilidade de se recombinarem para expressar ideias diferentes. O contínuo sonoro pode, pois, ser escondido em segmentos linearmente dispostos cuja presença ou ausência, assim como sua ordem, tem uma função distintiva, isto é, ocasiona mudança no significado de uma palavra. Assim distinguimos ‘parte’ de ‘arte’ porque na primeira palavra há um segmento p inexistente na segunda. Já em ‘Roma’ e ‘amor’ é a ordem dos segmentos que diferencia os dois vocábulos.


  As unidades constitutivas do contínuo sonoro são produzidas por um mecanismo fisiológico específico a que se convencionou chamar aparelho fonador, e do qual fazem parte os pulmões, a laringe, a faringe, as cavidades oral e nasal. Observe-se que as partes constitutivas do aparelho fonador têm funcionamentos outros, distintos dos usados para a produção dos sons. Assim os pulmões e a cavidade nasal têm um desempenho específico no processo de respiração, mas para a produção do som servem de câmara iniciadora da corrente de ar, e a cavidade nasal funciona como câmara de ressonância para a produção dos sons nasais ou nasalizados. A diferença no funcionamento dos pulmões e das fossas nasais para as duas atividades — a respiração em repouso e a respiração para a fala — se evidencia pelo fato de que na respiração em repouso há uma perfeita sincronia entre a atividade dos músculos inspiratórios e o aumento do volume da cavidade torácica, atividade essa que cessa quando se inicia o movimento expiratório e consequente diminuição do volume torácico. Para a fala a atividade dos músculos inspiratórios continua na fase expiratória. Na respiração vital o ar sai pelo nariz e na respiração para a fala o ar sai pela boca. Os dentes e a língua são órgãos cruciais para a trituração dos alimentos mas na produção dos sons passam a articuladores que modificam a corrente de ar egressa dos pulmões.


  Costumava-se, por isso, dizer que a linguagem é uma função secundária ou sobreposta, desempenhada por vários órgãos cujas funções biológicas primárias são de outra ordem. Essa perspectiva é, hoje em dia, ao menos polêmica por estar subjacente à teoria psicológica que considera a linguagem uma capacidade adquirida e não uma faculdade inata da espécie humana. Os argumentos em que se ancora a posição de que a linguagem é uma faculdade inata se derivam dos mecanismos do tipo que vimos no parágrafo anterior: qualquer atividade que requeira uma sustentação do movimento inspiratório é penosa e arduamente aprendida, como por exemplo, nadar por debaixo d’água, tocar flauta etc. Porém, uma criança começa a falar sem que jamais faça um treinamento específico para controlar esse mecanismo.


  A finalidade última da linguagem é a comunicação. Um meio de representar esquematicamente o mecanismo da comunicação é imaginar uma fonte (o falante), um transmissor (o aparelho fonador), um canal (o ar atmosférico), um receptor (o aparelho auditivo) e um alvo (o ouvinte). Um ser humano tem algo a exprimir a outrem e para tal entra em funcionamento o seu sistema nervoso, impulsionando o aparelho fonador que opera sobre a informação a ser transmitida e a codifica em determinados padrões de ondas sonoras (a linguagem, o código, a mensagem). Essa operação é denominada codificação. As ondas sonoras, emitidas pelo falante, são conduzidas pelo ar atmosférico circundante indo atingir o aparelho auditivo do ouvinte, que capta os sons convertendo as ondas sonoras em atividade nervosa que é levada ao cérebro. Essa operação é denominada decodificação. Está fechado o circuito e o processo pode repetir-se passando o ouvinte a falante. No estudo da faculdade de linguagem costuma-se imaginar uma mesma pessoa como fonte e receptora de um falante-ouvinte.


  A produção dos sons é assim estudada de três ângulos diversos: 1) partindo-se do falante (da fonte) e examinando-se o que se passa no aparelho fonador; 2) focalizando-se os efeitos acústicos da onda sonora produzida pela corrente de ar em sua passagem pelo aparelho fonador ou, então, 3) examinando-se a percepção da onda sonora pelo ouvinte, isto é, o estudo das impressões acústicas e de suas interpretações no processo de decodificação.


  A técnica mais difundida é a do exame da produção do som pelo aparelho fonador e registro de ouvido. Tal disciplina é denominada fonética articulatória ou fonética fisiológica. Embora os dados proporcionados pela análise acústica sejam mais objetivos, a maior utilização da fonética articulatória se deve à relativa simplicidade com que pode ser aplicada, em contraposição à fonética acústica, a qual exige um aparelhamento mais dispendioso, pouco acessível em países em desenvolvimento, ao lado de um conhecimento de física, fato pouco comum aos estudiosos da área de letras e linguística. Ademais, mesmo nos estudos em que se focalizam as propriedades físicas da onda sonora, quer na sua produção, quer na sua percepção, os princípios de segmentação e as unidades depreendidas pela fonética articulatória estão presentes, tornando-se indispensável, portanto, o seu conhecimento.


  O ser humano é capaz de produzir uma gama variadíssima de sons vocais. Porém nem todos eles são utilizados para fins linguísticos de gerar, num enunciado, uma diferença de sentido por substituição ou por rearranjo. Por exemplo, o arroto, que é um som produzido com ar proveniente do esôfago, pode, em algumas culturas, exprimir plenitude após uma refeição. Mas em língua alguma funciona como um segmento na composição de palavras, formando com outros sons pares distintivos, como acontece, em português, na substituição do p de ‘pata’ por m em ‘mata’. E mais, dentro do inventário de possibilidades usadas com fins fonológicos, cada língua seleciona apenas um subconjunto que utiliza com propósitos distintivos.


  Assim a designação fonética articulatória tem dois sentidos. No mais amplo seu propósito é descrever qualquer som produzido pelos seres humanos; no mais restrito trata de esmiuçar os mecanismos existentes nas línguas humanas para comporem a enunciação. Beneficia-se da fonética experimental, isto é, de estudos que utilizam aparelhos como o oscilógrafo, o quimógrafo, o espectrógrafo, o sintetizador de fala, para um exame mais acurado da fisiologia acústica da produção dos sons. No capítulo II voltaremos a esse tópico.


  b) O aparelho fonador e os mecanismos de produção dos sons


  A Corrente de Ar


  Os sons utilizados no exercício da linguagem humana são vibrações com frequências, intensidades e durações características, produzidas por uma coluna de ar em movimento, que, tendo início nos pulmões na fase expiratória do processo de respiração, percorre o chamado aparelho fonador.
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  Fig. 1. Esquema do aparelho fonador


  Para a produção dos sons com função distintiva utiliza-se a corrente de ar egressiva (sons plosivos) —, resultante da expulsão do ar dos pulmões, devido ao levantamento do diafragma pela ação dos músculos intercostais. Não se conhecem línguas que usem, para fins fonológicos, a corrente pulmonar ingressiva, isto é, a corrente de ar na fase inspiratória da respiração, embora sejam atestados casos em que esse mecanismo tem um uso paralinguístico.


  A corrente de ar, iniciada nos pulmões, pode ser interrompida na glote ou na boca, formando, assim, novas câmaras que dão origem aos sons denominados ejectivos (ou glotalizados), implosivos e cliques. Nos sons ejectivos as cordas vocais ficam retesadas e fechadas, acarretando o levantamento da glote e a compressão da coluna de ar na faringe ou na boca. Nos sons implosivos, a glote se abaixa e o ar dos pulmões faz vibrarem as cordas vocais. Os sons ejectivos e implosivos são concomitantemente modificados pelos modos e áreas de articulação na cavidade supraglótica. O quéchua e o georgiano têm consoantes ejectivas oclusivas e em aramaico há ejectivas oclusivas e fricativas. O karajá, língua indígena brasileira, tem uma consoante implosiva alveolar [[image: Image]] que se opõe à oclusiva explosiva sonora [d] (FORTUNE & FORTUNE, 1963), como se pode ver nos pares [[image: Image]] ‘tosse’ [[image: Image]] ‘minha porção’.
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  Fig. 2. Os mecanismos da corrente de ar. 2a – Som egressivo [t]; b – Sons faríngeos (a seta dupla para baixo indica a movimentação das cordas vocais para a produção dos sons implosivos, e para cima, dos sons ejetivos) e c – Cliques.


  Os cliques são sons produzidos pelo ar retido na cavidade bucal, devido ao fechamento causado pela elevação da parte posterior da língua em direção ao palato mole e concomitante compressão dos lábios ou da ponta ou corpo da língua com os alvéolos ou palato. Esse mecanismo é sempre ingressivo. Línguas africanas, como o hotentote, o zulu e o bosquímano, têm cliques como unidades distintivas. Em português, os cliques têm um uso paralinguístico, por exemplo, o som do beijo que se lança à distância, o do muxoxo da admoestação ou o do estalar da língua para atiçar o cavalo.


  A corrente de ar egressiva e as variações da pressão subglótica têm reflexos nos fenômenos suprassegmentais tais como acento de intensidade e tom; a ação dos músculos respiratórios associados à pressão subglótica está diretamente envolvida na produção das consoantes denominadas forte e lene que ocorrem em coreano (LADEFOGED 1971, p.24).


  A Fonação


  É na laringe, anel cartilaginoso situado na parte superior da traqueia, que se encontra o órgão que desempenha papel bastante complexo na produção dos sons na linguagem humana: as cordas vocais.


  As cordas vocais têm a forma de dois lábios e são constituídas do músculo tireocricoide e de tecido elástico denominado ligamento. Uma de suas extremidades está unida às cartilagens aritenoides e a outra, à tireoide. A tireoide é vulgarmente conhecida por pomo de adão por ser uma protuberância no pescoço bem visível nos homens. As aritenoides são dotadas de vários movimentos devidos a um intrincado sistema de músculos, movimentos esses que ocasionam posições diversas das cordas vocais e, consequentemente, sons diferentes. A abertura triangular existente entre as cordas vocais se denomina glote.


  Na respiração em repouso e na produção dos chamados sons surdos ou desvozeados, as cordas vocais estão separadas e a glote está aberta. O ar originado nos pulmões pode passar livremente sem que haja vibrações. Estando a glote fechada e as cordas vocais unidas, o ar tem de forçar sua passagem fazendo-as vibrar. Os sons resultantes são chamados sonoros ou vozeados. Exemplo de sons surdos, em português, é a pronúncia do primeiro segmento em palavras como ‘cinco’ e ‘chá’ e de sons sonoros, o primeiro segmento em ‘zinco’ e ‘já’. Pode-se sentir essa diferença colocando-se os dedos levemente sobre o pomo-de-adão e dizendo-se essas palavras prolongando bem o primeiro segmento. Sente-se, assim, nitidamente uma vibração em ‘zinco’ e ‘já’ e sua ausência em ‘cinco’ e ‘chá’.


  É bastante comum o uso distintivo do vozeamento e do desvozeamento das consoantes. Em português, as séries oclusiva (pote: bote: cela: zela: cama: gama) e a fricativa (faca: vaca: cinco: zinco: chá: já) se opõem por esse traço. Em krenak, língua da família botocudo (Minas Gerais), a sonoridade tem um valor distintivo para as consoantes nasais (CRISTÓFARO, 1987). Em outras línguas a sonoridade ou ensurdecimento pode ter um valor apenas redundante. Em tapirapé, língua da família tupi-guarani, as consoantes oclusivas são sempre surdas e as nasais sempre sonoras. Já para as vogais, o desvozeamento, na maioria das línguas em que ocorre, não tem uma função distintiva.
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  Fig. 3. A laringe vista por trás: 1. epiglote; 2. tireoide; 3. aritenoide; 4. cricoide; e 5. traqueia.


  Há outras posições das cordas vocais. Nos sons sonoros as cordas vocais estão juntas em toda a sua extensão e a glote está igualmente fechada. Se, porém, devido ao afastamento das aritenoides houver uma pequena abertura na glote, o som resultante não é mais sonoro e sim sussurrado. Em português ocorrem vogais sussurradas em variação com vogais sonoras. Numa palavra como ‘linguística’ o i e o a após a sílaba tônica podem ser pronunciados com sonoridade ou com sussurro.


  Quando a corrente de ar é bruscamente interrompida na glote pelo fechamento por um período mais prolongado das cordas vocais, o som resultante é denominado oclusão, ou oclusiva, glotal. A sequência ã’ã que se usa em português como resposta negativa a uma pergunta em lugar do advérbio ‘não’ muitas vezes tem uma oclusão glotal [?] entre as duas vogais nasais. Porém não há, em português, uma oposição distintiva entre a presença e a ausência da oclusão global. Já em tapirapé é ela indispensável para que se distinga o enunciado ‘carne dele’ [a?a] de ‘ele vai’ [aa].


  Nos sons aspirados, as cordas vocais continuam abertas e não há vibração por um período mais prolongado após a soltura da articulação da consoante, quando os órgãos já estão posicionados para a produção do segmento seguinte. Assim, sons aspirados são vogais surdas produzidas com a mesma protrusão labial e altura da língua da vogal que se segue a uma consoante. Em inglês ocorrem oclusivas aspiradas que são variantes posicionais das oclusivas surdas. Em tai, porém, há oposição distintiva entre oclusivas surdas, sonoras e aspiradas.


  Havendo uma vibração das cordas vocais, mas a parte das aritenoides permanecendo separada, pode ocorrer um escape extra de ar. Os sons assim produzidos são chamados murmurados. Devido a esse ar suplementar, os sons murmurados têm sido denominados consoantes sonoras aspiradas, confundindo, assim, murmúrio e aspiração, que, como se viu, são resultantes de aberturas da glote diferentes, posições essas não combináveis.


  Tremulados são sons produzidos pela vibração lenta dos ligamentos das cordas vocais, permanecendo as aritenoides separadas. Tremulação e murmúrio podem ser usados com valor distintivo nas línguas: em gujarati e ndele, o murmúrio funciona como um traço fonêmico e em margi e lango, é a tremulação, também conhecida como laringalização, que é contrastiva (LADEFOGED, 1971, pp.13-15).


  O tamanho e a espessura das cordas vocais, juntamente com outros determinantes anatômicos tais como tamanho da língua, forma e altura do palato, comprimento da distância entre a laringe e os lábios, são responsáveis pela caracterização individual da voz, distinguindo a voz infantil, a masculina, a feminina.


  Resumindo, por processo fonatório, ou fonação, entendem-se os diversos estados da glote e consequente excitação acústica da corrente de ar ao passar pelas cordas vocais.


  Para várias línguas, e entre essas se inclui o português, não há um conhecimento aprofundado do processo fonatório. Essa situação se verifica porque, nesse caso, não se trata apenas de detectar pela audição cuidadosa e imitação, técnicas por excelência da fonética articulatória, o mecanismo em funcionamento. Sonoridade, murmúrio, tremulação são fenômenos que traduzem graus maiores ou menores de fechamento da glote e de tempo de vibração dos ligamentos e cordas vocais. Essas quantidades podem ser medidas de modo não impressionístico por meio de aparelhos. As cordas vocais podem ser filmadas e radiografadas. Estudos dessa natureza inexistem ainda para um número significativo de línguas.
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